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RESUMO
O presente artigo trata de uma investigação sobre  as concepções  e práticas de desenho em um Centro de Educação Infantil  da Prefeitura Municipal e em um   Jardim de Infância Waldorf em Fortaleza-CE. Apresenta os achados da pesquisa e tece considerações sobre o material encontrado. Utiliza como metodologia a pesquisa qualitativa e realiza pesquisa bibliográfica e de campo. Entrevista quatro sujeitos: duas professoras (uma em cada instituição pesquisada) e duas crianças, uma em cada uma delas. Autores como Steiner (2001), Lanz (2005), Ignácio (1995), Fusari; Ferraz (1993), Barbosa (1989), Kellogg (1967),Iavelberg (2006), entre outros, compõem a fundamentação teórica da pesquisa.   Nos lócus educacionais pesquisados surgem diversas concepções de desenho: incentivo à criatividade, à liberdade e à expressão autoral infantil; utilização  de cópias impressas para colorir; respeito às produções das crianças; observação do desenho como retrato do desenvolvimento humano e diferenças na interpretação do desenho infantil. A pesquisa vislumbra a possibilidade de um diálogo profícuo entre as metodologias de ensino do desenho investigadas, reconhece a contribuição desse estudo para o aprimoramento das experiências na área das artes visuais na Educação Infantil e antevê um fecundo campo de estudos a ser semeado.  
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INTRODUÇÃO
Na pesquisa intitulada “Concepções e práticas de desenho em um Centro de Educação Infantil da Prefeitura Municipal e em um Jardim de Infância Waldorf em Fortaleza-CE”, propôs-se investigar as concepções pedagógicas de uma professora e a opinião de uma criança com seis anos completos, em cada de uma das duas instituições de ensino pesquisadas, no que concerne, especificamente, ao desenho infantil. Observou-se também como estavam sendo conduzidas as práticas do desenho infantil nas duas instituições.
A justificativa para a realização de uma pesquisa sobre o presente tema, surgiu concomitante ao ingresso da pesquisadora, na Rede Municipal de ensino de Fortaleza como professora da Educação Infantil, oriunda de uma experiência de 10 anos de docência em uma Escola Waldorf. Percebeu-se na instituição da prefeitura uma forte tendência à antecipação da escolarização, disciplinarização das crianças, utilização de atividades inexpressivas e desenhos impressos, usualmente relacionados às datas comemorativas, em detrimento aos desenhos infantis expressivos, criativos e autorais. 
Em 2013 com o Ingresso na Especialização em Educação Infantil da Universidade Federal do Ceará (UFC), veio também a oportunidade de trabalhar como formadora de professores da Educação Infantil no Distrito de Educação II do Município de Fortaleza.  Os estímulos vieram em dose dupla. O aprofundamento nos estudos sobre a Educação Infantil permitiu partilhar o conhecimento e a prática que vinha sendo adquirida com um número maior de educadores. 
O presente artigo está estruturado em quatro itens: Introdução; Metodologia; Achados da Pesquisa e Considerações Finais. Nesse último será ressaltada a importância da realização da pesquisa, apontando o que foi possível alcançar, as contribuições para a área de Educação e Artes e a indicação de possíveis pesquisas futuras com essa temática e em seguida, as referências utilizadas no trabalho.
METODOLOGIA
Por se tratar da temática Arte e envolver a sensibilidade, expressividade, criatividade e subjetividade é que a pesquisa tomou um caráter qualitativo. Segundo Minayo (1993), a abordagem qualitativa é bastante aplicada nas Ciências Sociais, que lidam com fenômenos humanos como a sensibilidade, as emoções, os desejos e o pensamento que não são estatisticamente mensuráveis.
Adotou-se como técnica a pesquisa bibliográfica, pois essa possibilita um amplo alcance de informações, além de permitir a utilização de dados dispersos em inúmeras publicações, auxiliando também na definição do quadro conceitual que envolve o objeto de estudo proposto, associada à pesquisa de campo, tipo de pesquisa que pretende buscar a informação diretamente com a população pesquisada. (GIL, 2002).
Fundamentada em Leite (1955) apud Kramer (2002), decidiu-se pela preservação da identidade dos sujeitos da pesquisa e adotou-se nomes fictícios. Alguns escolheram seus próprios codinomes e outros selecionaram um entre as sugestões oferecidas pela pesquisadora. Pelo mesmo motivo não se menciona nome e endereço das instituições pesquisadas, nem se publica fotos das fachadas das escolas, das crianças ou das professoras.  Por questões éticas, solicitou-se a autorização às mães antes da conversa com as crianças.
Nas entrevistas com as professoras e com as crianças, foi adotada a pesquisa semi-estruturada, pois se acreditava que algumas respostas poderiam levar a outras perguntas não previstas e pretendia-se dar bastante liberdade de expressão aos entrevistados sem, no entanto, perder o foco da pesquisa. 
A título de suporte às entrevistas com as crianças, utilizou-se as pastas contendo os desenhos que elas mesmas produziram, durante esse ano letivo, como ferramenta para estimular o início da conversa. Foi experimentado gravar e ouvir as vozes antes da gravação oficial, em seguida, deixou-se o gravador num local discreto, favorecendo assim a descontração das crianças. 

ACHADOS DA PESQUISA E ANÁLISE DOS DADOS
A professora “Kelly”, primeira entrevistada, do CEI da Prefeitura Municipal de Fortaleza, considera o desenho infantil o início da linguagem escrita. Ela acredita que o desenho da criança evolui bastante no momento em que ela começa a escrever: Sua afirmação veio de encontro à observação da pesquisadora sobre o “bloqueio para desenhar”, reportado por Iavelberg (2013), e observado por ela mesma em outros alunos da mesma faixa etária e nível de ensino, e que justificou, inclusive, sua opção por entrevistar crianças com seis anos completos. 

“Kelly” ressaltou que a produção do aluno, seja um círculo ou uma folha repleta de desenhos, vai sempre estar dizendo algo da criança e que os professores devem respeitar esse trabalho e ter sensibilidade para entendê-lo. Ela guarda todos, quando eles querem levar para casa  permite, pois compreende que querem mostrar para os pais e irmãos o que fizeram. 
A professora relatou que, além do papel sulfite, outros suportes também eram utilizados, tanto para o desenho como para a pintura com tinta guache: papel 40 kg colorido, papelão, papel madeira, isopor, madeira, cerâmica, lixas, entre outros. Atividades com: colagem de mosaicos de E.V.A. (tanto em papel branco como sobre um desenho impresso), pintura com cola colorida e modelagem com massinha também foram reportadas.         
Ao se indagar se costumava levar obras de artistas renomados para as crianças observarem, realizarem a releitura e o reconhecimento dos artistas, a professora do CEI Municipal relatou já ter pensado fazer algo assim, mas até o momento só haviam feito a observação dos desenhos uns dos outros, na rodinha de conversa, a título de troca de experiências entre os coleguinhas. 
A professora “Kelly” aparenta ter grande afinidade com as crianças desse nível de ensino. Mantém uma relação harmoniosa e alegre com elas, demonstra ser querida e respeitada tanto pelas crianças como pelas famílias. 
A criança “Milena”, do CEI Municipal, completou seis anos dia 28 de outubro de 2014.É robusta, estatura mediana, grandes olhos castanhos e cabelos cacheados. “Milena” se expressa bem oralmente e já possui um bom vocabulário, contudo ainda pronuncia o “r” com som de “l”. 
Não foi possível conhecer a mãe de “Milena”, a criança vinha diariamente para a Escola acompanhada por uma prima. A pesquisadora procurou saber se ela achava que sua mãe consentiria que ela fosse entrevistada e participasse da pesquisa, “Milena” respondeu: “A minha mãe vai surtar”. “Vai surtar”? Perguntou a entrevistadora preocupada, “você acha que ela vai se aborrecer, que não vai deixar?”, “Não”, disse ela, “ela vai ‘adolar’, vai ficar muito, muito feliz”. Sorrindo aliviada a pesquisadora enviou a autorização por escrito para que a mãe de “Milena” assinasse e devolvesse.
“Milena” contou que já tinha seis anos e que em 2015 iria cursar o 1º ano na escola grande. Ao ser questionada se ao pegar uma folha em branco para desenhar sabia de antemão o que iria fazer, respondeu: “Sim, eu imagino e aí eu pinto”. Sobre o que vinha na sua imaginação declarou: “Ah, eu ‘quelia’ desenhar uma princesa”. Ela contou que o que mais gostava de desenhar era uma casa, uma árvore, uma maçã, um coração, uma pessoa e concluiu: “Tudo, até uma árvore de Natal”.
.
 “Milena” relatou que preferia desenhar na folha de papel em branco, que gostava de inventar os seus desenhos. Disse que a professora costumava dar mais folhas brancas do que desenhos prontos.  Ao ouvir os comentários da pesquisadora sobre ter visto na sala vários desenhos impressos para colorir, ela disse: “É, eu até gostei de fazer uma árvore de natal com as letrinhas e pintar. Identificamos, posteriormente, que ela estava se referindo a uma atividade de juntar pontos que eram identificados pelas letras do alfabeto para formar uma árvore de Natal”.
“Milena” compartilhou com a pesquisadora observações sobre os seus próprios desenhos. Ao ouvir o comentário de que seus desenhos eram muito bonitos, ela retrucou: “Eu desenho muito bem”.   A pesquisadora indagou se ela gostaria de fazer um desenho para presenteá-la. Ela consentiu, escolheu os lápis de sua preferência e se esmerou bastante, sequer se importando com a sirene que chamava para o recreio.  
A Professora “Branca”, do Jardim de Infância Waldorf, tem 36 anos, é graduada em Pedagogia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú, concluiu a especialização em Artes pelo Instituto Federal do Ceará (IFCE) e formação em Pedagogia Waldorf com habilitação para o Jardim de Infância. Começou a trabalhar na Escola aos 21 anos, como auxiliar pedagógica, três meses depois assumiu uma classe de maternal. Experimentou trabalhar por um ano na parte administrativa, tendo em seguida, assumido uma classe de Jardim de Infância e permanece até hoje nesse nível de ensino. 
“Qual é a sua concepção de desenho infantil? O que é pra você o desenho?”, perguntou-se inicialmente.
“Para mim, o desenho infantil é uma carta que a criança escreve para ela mesma. É um expressar daquele dia.”
“E como é que se dá a prática do desenho aqui na sua sala?”
Nós colocamos o nome da criança e a data. Se observarmos um desenho no começo do ano e outro ao final, perceberemos o quanto aconteceu uma evolução. Nesse desenho você observa também uma maturidade no desenvolvimento do seu corpo físico. De zero até três anos a criança ainda desenha no pêndulo, pra lá e pra cá, pra lá e pra cá, não tem uma receita, pode ser um pouquinho antes, um pouquinho depois, porque cada um tem a sua individualidade, mas é por volta disso, é uma fase neurossensorial.
De três até cinco, eles começam a fechar o círculo que até então não era fechado e existem raios de sol indicando que as crianças começam a ir pro social, às vezes desenham meio que polvos, uns tentáculos... É o desenvolvimento do sistema rítmico; coração, pulmão, coluna vertebral, e de cinco até sete é essa parte motora, você vê bem essa questão da força, então eles pulam corda e o desenho também traz mais prontidão. Eles começam a desenhar terra, céu, casa, então o chão, o meio, a casa, o sol e o céu. Você vê então o começo, meio e fim. Já é um todo e pra nós esse desenho no final do ano é um indício de prontidão da criança  para cursar o ensino fundamental. (Prof.ª Branca).
A Professora ”Branca” comentou que os desenhos infantis revelam as forças vitais que estão moldando o corpo físico da criança e caso elas apresentem alguma dificuldade um meio de tentar compreende-las e ajudá-las é justamente observando o seu desenho. 
Esse primeiro setênio (zero a sete anos), na Pedagogia Waldorf, conforme relatou a Professora, é considerado fundamental para a estruturação do ser humano. Nesse período, as crianças são preservadas tanto quanto possível, de quaisquer aprendizados que utilizem as forças do intelecto. As crianças só iniciam o processo de alfabetização consciente, quando saem do Jardim de Infância e são promovidas ao Grau (Ensino Fundamental). 
Assim como as crianças são preservadas dos estímulos intelectuais para a alfabetização, também o são em relação ao desenho. Nesse momento de suas vidas o desenho é realizado espontaneamente, sem intervenção do adulto e sem conscientização intelectual. Esse é o momento de expressar sem restrições, sem (pré) conceitos, o que vem se passando em sua formação corpórea. Como disse a Professora “Branca”: “o mais importante no primeiro setênio é a saúde”.
Na sexta-feira houve a oportunidade de participar como ouvinte de uma atividade de pintura em aquarela. A Professora “Branca” nos fala sobre essa atividade:
A aquarela é a água. A água lava, a água limpa, a água refresca. Então, você molha o papel, tem todo o cuidado na pega do pincel, que é a pinça, e o gesto, porque se você pintar forte você vai rasgar o papel que é molhado, então você precisa de um gesto delicado pra pintar. A aquarela é a vivência das cores. A gente só usa as três cores primárias, então as outras cores se formam dentro da água, é muito lindo ver o processo e como eles ficam encantados a partir dessa vivência. (Prof.ª Branca)














Foi observado que no momento em que as crianças brincavam no pátio e a professora os acompanhava com o olhar, sempre fazendo alguma atividade manual (bordando, tricotando, crochetando, cuidado do jardim), alguns alunos sentavam-se ao seu lado com um pano de algodão cru preso a um bastidor e punham-se a bordar. Vez por outra, eles solicitavam a ajuda da professora para colocar mais linha na agulha, trocar as cores ou arrematar os pontos.  Como não percebesse traçado algum no pano de algodão a pesquisadora perguntou se no bordado não existia um desenho de base feito pela professora ou pelas próprias crianças para orientar o trabalho.
Não, é um desenho, um desenho livre também, eu falo pra eles: com a agulha a lagartinha sobe e desce... a lagartinha, que é a agulha, pode fazer várias coisas... eles brincam com a lagartinha... e saem coisas lindas, mesmo sem forma, sem o intelecto, sem o pensar. (Prof.ª Branca).

Outra atividade considerada pela professora “Branca” como um “tipo de desenho” é a modelagem com cera de abelha, ela acontece dentro do mesmo princípio de espontaneidade e expressão autoral sem interferência do adulto ou modelo a ser seguido. 
A massa de cera de abelha é bastante dura. As crianças demoram algum tempo esquentando as mãos para que o calor produzido em seu corpo possa ir aos poucos amolecendo a massa, pois só com ela macia conseguem modelar. A professora explicou que ao utilizar esse material as crianças estão trabalhando no fortalecimento da vontade, o que as ajudará a tornarem-se adultos com iniciativa de agir no mundo. 
O ensino artístico na Pedagogia Waldorf, do 1º ao 12º (ensino Fundamental e Médio) se desenvolve em paralelo a todos os outros conteúdos e a cada nível de ensino vai se aprimorando. Nesses estudos as três etapas mencionadas nos referenciais Pós-modernistas são privilegiadas: a observação, a realização e a reflexão. 
“Ângelo”, aluno da professora “Branca” é um dos mais velhos da turma. Completou 6 anos em março de 2014. Respondeu com um “muito” bastante enfático a pergunta que lhe foi feita sobre gostar de desenhar. Revelou que gostava de desenhar com os “tijolinhos de cera” já que eles tinham várias cores e muitos jeitos de pintar.
“Ângelo” comentou que havia muitas possibilidades utilizando só as três cores primárias (azul, vermelho e amarelo), mas que lá em sua Escola tinha muito mais cores e que gostava de muitas cores, embora sua cor favorita fosse o vermelho. Apontou uns desenhos afixados na parede da sala em que a entrevista estava sendo realizada, feitos pelos alunos do segundo ano fundamental::
- “Ângelo”: Olha ali pros quadros daqui, tem cinza, tem azul, tem muitas cores, tem laranja...
- Pesquisadora: Mas eu estou olhando no seu desenho e vejo verde, vejo roxo, vejo laranja, como é que você consegue isso? (Eu disse me referindo aos desenhos na pasta dele que havíamos levado para observarmos juntos.).
- “Ângelo”: Isso porque eu... tipo, essa cor aí é o papel mesmo, mas como a gente transforma azul no roxo? Só misturar azul e vermelho e aí fica roxo.
-  Pesquisadora: Ah... então vocês tem três cores mágicas? E como é que você fez um verde que eu vi aí num desenho seu?
- “Ângelo”: Azul e amarelo
-- Pesquisadora: Ah... e eu também vi laranja..
- “Ângelo”: amarelo e vermelho
- Pesquisadora: E você gosta daqueles desenhos que as professoras trazem prontos para colorir? 
-“Ângelo”:   Eu não gosto disso. Não gosto.   	
- Porque “Ângelo”?                                                                         
- Ângelo”:  “Porque esse desenho... ele é uma imitação, várias pessoas conseguiram desenhar assim e só por isso fizeram a imitação desse desenho para que todo mundo soubesse a arte dele.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O modelo de ensino das artes baseado em cópias e reproduções considerado por Iavelberg (2006) como o da pedagogia tradicional, deixou realmente resquícios na educação Brasileira. Ele pode ser observado em grande parte das escolas brasileiras, públicas ou privadas, haja vista os conteúdos dos livros didáticos para a primeira etapa da Educação Básica e a grande quantidade de blogs e sites “educativos” que oferecem inúmeros desenhos prontos (usualmente relacionados as datas comemorativas) e tarefinhas para imprimir.  
A professora “Kelly” (CEI Municipal) mencionou, em nossa entrevista, ser favorável a utilização do desenho fotocopiado, pois as crianças gostam desse tipo de atividade e expressam algo da professora através das imagens que ela seleciona. Alguns desenhos impressos, coloridos pelas crianças, foram também observados em sua sala de aula. 
Não se localizou na literatura sobre os teóricos Piaget (1973), Vygostsky (1988) e Wallon (1978) apud La Taille et al. (1993), sequer nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI), qualquer indicação ou aspecto positivo para as crianças na utilização desse tipo de desenho. Autores citados na pesquisa, como Barbosa (1984), Ostetto (2000), Iavelberg (2013), Ferraz; Fusari (1993) declararam-se desfavoráveis a essas práticas. 
Os autores pesquisados no âmbito da Pedagogia Waldorf: Ignácio (1995), Borba (2013), McAllen (2006), Lanz (2005) e Setzer (2002) também se posicionaram contrários a esse tipo de atividades. A professora “Branca”, do Jardim de Infância Waldorf, não utiliza os desenhos prontos em sua sala de aula e afirmou que eles não são adotados em nenhuma Escola Waldorf do mundo. Ela comentou que o desenho pronto para colorir é um aprisionamento da criança, uma inibição da expressividade numa fase em que a motricidade grossa, ampla está tão evidente. 
Sendo assim, considero justificada à minha inquietação ao perceber, como professora da Educação Infantil na Prefeitura Municipal de Fortaleza, a larga utilização dos desenhos estereotipados em detrimento aos desenhos infantis expressivos, criativos e autorais. Reafirmo agora fundamentada em todos os autores já mencionados a inadequação dessa prática para o desenvolvimento infantil.
As práticas do desenho autoral, sem o direcionamento do adulto, foram observadas tanto na sala do Infantil V da Professora “Kelly” (CEI), quanto na do Jardim de Infância da Professora “Branca” (Waldorf). As duas professoras declararam considerar de extrema importância a expressão livre e espontânea da criança através do desenho.
As duas professoras, “Kelly” (CEI) e “Branca” (Waldorf) expressaram muito respeito e dedicação às produções de seus alunos, prestigiando e catalogando, criteriosamente, todos os trabalhos para entregá-los às crianças e às famílias no final do ano letivo. Nenhuma das professoras demonstrou interferir nas atividades autorais das crianças.
No CEI, as crianças utilizavam vários suportes para desenhar e diferentes tipos de lápis e canetinhas coloridas, contemplando a indicação das Orientações Curriculares para a Educação Infantil da Secretaria de Educação do Estado do Ceará, fundamentada no Art. 9º, Inciso II da Resolução nº5 das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil(DCNEI) de 2009. (CEARÁ, 2011).
No Jardim de Infância Waldorf a utilização dos tijolinhos de cera e da tinta nas três cores primárias como suporte para o desenho e aquarela, respectivamente, seguem as indicações de Steiner (2002), teórico idealizador da Pedagogia Waldorf. 
Não observei em nenhuma das Instituições pesquisadas o “bloqueio para desenhar” que justificou minha opção por realizar a pesquisa com crianças com seis anos completos. A maior parte das crianças do CEI apresentou fluidez, criatividade, imaginação e desenvolvimento gráfico compatível com o das crianças desse nível de ensino. As crianças no Jardim de Infância Waldorf demonstraram igual riqueza de expressão e criatividade nos desenhos.(IABELBERG, 2006).
Vale, porém, ressaltar que nas Escolas Waldorf, as crianças vivenciam um processo de alfabetização diferenciado. O 1º ano do Ensino Fundamental se dá nas dependências do Jardim de Infância. As crianças de seis anos realizam tarefas específicas, como o bordado, por exemplo, preparando a motricidade fina para a escrita.  O aprendizado formal dos símbolos gráficos se dá na série seguinte, quando irão completar sete anos.
Por ocasião da entrevista ao menino “Ângelo” (Waldorf), que se deu nas dependências do Ensino Fundamental, teve-se a oportunidade de observar os desenhos realizados pelos alunos dos anos iniciais do fundamental e pode-se constatar que também não havia bloqueio para desenhar entre eles.
O excerto da citação de Martins (2009): “A relação entre a aquisição da escrita e a diminuição do desenho ocorre porque a escola dá pouco espaço a este quando a criança se alfabetiza”, me apontou que a Professora “Kelly” (CEI), ao contrário, estimulou positivamente seus alunos, evitando que esse bloqueio ocorresse e que o incentivo ao desenho infantil na Pedagogia Waldorf acompanha o processo de escolarização.(MARTINS, 2009, online).
As duas crianças entrevistadas “Milena” (CEI) e Ângelo (Waldorf) expressaram muita vontade e prazer de desenhar. Ambas reportaram a facilidade com que as ideias lhes afloravam à mente, explicando que imaginavam e em seguida pintavam. A criança da Escola Waldorf disse que não gostava de pintar sobre um desenho impresso, já a criança do CEI, apesar de ter demonstrado preferência por desenhar sobre uma folha em branco, revelou que tinha gostado de pintar uma árvore de Natal feita pela professora com pontinhos para ligar. 
As duas professoras comentaram sobre a importância do desenho como ferramenta para a observação da criança. A Professora Waldorf falou sobre o viés de interpretação do desenho infantil à luz da antroposofia (ciência espiritual que fundamenta a Pedagogia Wadorf), Nessa compreensão a criança do primeiro setênio (0 a 7 anos) expressa em seus desenhos seu amadurecimento corpóreo, emocional e cognitivo. Sendo assim o desenho revela o interior da criança e indica como está se dando seu desenvolvimento global.  
Encontrei equivalência no que na Escola Waldorf é denominado “ritmo” e no CEI “rotina”. Ambos se fundamentam num só princípio: oferecer segurança às crianças.  
Não identifiquei em nenhuma das duas Instituições de Educação Infantil investigadas práticas de desenho que contemplassem as três ações básicas preconizadas pelos ideais pós-modernistas de ensino da arte: fazer artístico, leitura ou apreciação da obra de arte e contextualização ou reflexão.
 A Professora “Kelly” (CEI) comentou que já havia pensado em fazer algumas atividades, trazendo obras de artes de pintores renomados para apresentá-los às crianças e realizar releitura de suas obras, mas até o momento da entrevista não havia posto em prática.
A Professora “Branca” justificou que nas Escolas Waldorf as crianças de 0 a 7 anos são preservadas de estímulos intelectuais, portanto, o desenho é realizado espontaneamente, sem intervenção do adulto, pois essa influência prejudicaria a manifestação das forças formativas e do processo do desenvolvimento infantil expresso nos desenhos. Ela explicou ainda que o ensino do desenho na Pedagogia Waldorf privilegia os três eixos mencionados nas metodologias pós-modernistas propostas por Barbosa (1998a) e Iavelberg (2006), porém esse ensino inicia-se somente no “Grau” (Ensino Fundamental).
Constatou-se o avanço na Educação Infantil da Prefeitura de Fortaleza com a determinação da aplicação das DCNEI (2009) em 2012. Contudo, a adoção de livros didáticos para a Educação Infantil, em 2013, confundiu e desconstruiu, em parte, o caminho iniciado e compartilhado nas formações continuadas para professores da rede Municipal, uma vez que muitas das atividades propostas pelos livros vêm na contramão das DCNEI (2009). Isso justifica as observações realizadas no CEI da Prefeitura Municipal e a entrevista à professora que revelaram falta de consistência nas fundamentações sobre os modelos pedagógicos adotados no ensino do desenho infantil. (BRASIL/DCNEI, 2009).
A posição da professora Waldorf foi bastante contrastante, pois demonstrou uma segurança em suas concepções, todas fundamentadas num único modelo pedagógico e adquiridas através de leituras individuais e estudos em grupo que são realizados, semanalmente, pelo corpo docente da Instituição. 
Acredita-se que este estudo contribuiu com um bom aporte prático e teórico sobre o processo de ensino-aprendizagem do desenho para os profissionais da educação Infantil e para as crianças. A pesquisa obteve respostas às suas indagações ao mesmo tempo em que suscitou temas que se consideram relevantes e passíveis de aprofundamento, como:
- Em que pilares se fundamenta a Pedagogia Waldorf ao não antecipar quaisquer conteúdos de ensino que apelem às forças do intelecto, nos Jardins de Infância Waldorf (0 a 6 anos), e como esse procedimento pode favorecer o processo de alfabetização e desenvolvimento cognitivo das crianças no 2º ano do Ensino Fundamental (7 anos).
- Os diferentes vieses de interpretação do desenho infantil: à luz da antroposofia, com foco no desenvolvimento físico, emocional, cognitivo e social. (MCALLEN, 2006); e à luz da psicologia com foco no desenvolvimento psicológico. (KELLOGG, 1967). 
Nesse sentido, descortina-se um vasto campo carente de exploração, possibilitando profissionais que lidam com a primeira infância, com as artes e áreas afins a enveredar nessa seara de pesquisas e contribuir para o aprimoramento das práticas docentes na Educação Infantil.
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